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RESUMOS
III I ZI. Ana Maria de Lima
Prática Educativa do Sindicato: O caso do Sindicato dos Tra-
h rlhadores Metalúrgicos de Manaus (9.3.89). Orientadora da
I i crtação: Teresa Maria Frota Haguette, Dra
trabalho versa sobre a educação de trabalhadores ou mais
1" umcnte sobre a prática educativa levada a efeito através de um
IIIP) de militantes e diretores sindicais à categoria operária metalúr-
I 11. mecânica e de material eletro eletrônica trabalhadora do Distrito
Inrlu trial da Zona Franca de Manaus.
período estudado foi 1970/1987, com a análise do desenvol-
111 -nt socioeconômico cultural de Manaus, com a dinamização da
1:\lIIU Franca e sua repercussão para a classe operária sindical às
01111' com os problemas político-sociais daí advindos, o aparecimento
do. movimentos de contestação às várias injustiças.
Analisa as condições de vida e de trabalho da categoria, seu
1 -lucionamento com o sindicato, a estrutura interna e externa do
11I 'mo, as táticas e as militâncias feminina e masculina, as lutas de
lu' e e de poder nos enfrentamentos com o Estado e as empresas
multinacionais, a relação e o papel das Centrais Sindicais dos Partidos
I' llticos e do Sindicato. seus avanços e dificuldades em articular o
pl' cesso de organização popular e o processo educativo.
LHO, Maria Hercília Mota
Menor marginalizado: tentativas de alfabetizacão (1 89). Orien-
tadora da Dissertação: Maria Lúcia Lopes Datlago, PhD
Este trabalho tem como objetivo principal revelar QUC a alfabe-
tização que sirva de instrumento de superação da marginalidadc e da
discriminação social com alunos "fora-de-faixa" precisa, na sua
sência, ser crítica.
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Para confirmar tal proposição, foi utilizado na metodologia de t \
trabalho, o estudo de caso. Foram analisados dois grupos de alun
"fora-de-faixa", observados em duas escolas numa comunidade carent .
próxima ao Campus do Piei. A experiência de alfabetização realizadu
com o primeiro grupo, se deu nos moldes do sistema formal de cn-
sino: cartilha, professor treinado pela Secretaria de Educação do
tado, interferência administrativa e pedagógica da própria escola. Em
relação ao segundo grupo, utilizou-se somente o espaço escolar. Tod
o processo pedagógico e administrativo ficou sob responsabilidade de
todas as pessoas que participaram da experiência de alfabetização.
Foram feitas observações sistemáticas durante todo o trabalho
e questionários informais foram aplicados atingindo alunos, profes
sores e pais.
O resultado deste estudo revelou que a alfabetização para o menor
"fora-de-faixa", deve ocorrer de forma oposta ao que vem acontecend
no sistema formal de ensino, visto que o papel da escola pública tem
sido o de reproduzir e legitimar as desigualdades sociais. A experiência
do grupo dois consegue uma superação das condições iniciais de alie-
nação porque buscou resgatar a historicidade dos sujeitos através de
uma alfabetização crítica e conscientizadora. -
MAIA, Maria de Jesus Carlos
Aspectos de Toxicologia como disciplina do Ensino Superior no
Brasil. Orientadora da Dissertação: Prof." Helena L. Coelho
O objetivo principal desta pesquisa foi avaliar a evolução do en-
sino da Toxicologia nas universidades brasileiras.
Os conteúdos ministrados pelos professores ao longo dos ano
sofreram inúmeras modificações, procurando acompanhar a evolução
da Ciência e da Tecnologia.
No desenvolvimento histórico desta pesquisa procura-se demons-
trar as !nflu!nc.ias que caracterizaram as ;eformas do ensino superior
e suas influências nos programas de Toxicologia .
A preocupação dos professores em promover a constante atuali-
zação desta disciplina é evidenciada pela realização do Simpósio de
Professores de Química Toxicológica e Bromatológica em 1961 e
Encontro de Professores de Toxicologia em 1972.
Baseado nestes dois eventos significativos para o ensino e nas
sugestões apresentadas durante os mesmos, a autora procura demonstrar
a evolução da Toxicologia, com o propósito de conduzir a uma siste-
matização, da qual poderão resultar análises mais significativas, no
sentido de identificar aspectos dos conteúdos que permanecem até os
dias atuais.
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ti NI) ,Muriu Laudícia Oliveira
Movimento Sociais em Quixadá: uma análise a partir da
11( 11': dos Colonos do Cedro (2.4.90). Orientadora da Dis-
I I I Ie; I : Prof." Maria Nobre Damasceno, PhD
I 11 tud procura analisar como se dão as relações entre o
I 1.111I 11 l ntidades de classes populares, a partir das práticas da
111 ",' III d Colonos do Cedro - ACC.
1'11111limo análise crítica destas relações, fez-se necessário resgatar
II1I 1."lrlU d diversos movimentos populares registrados em Qui-
1111('1-_ I roçando uma linha histórica, cujo início se prende à década
111, 111 rligando as fases de um processo que tem seu crescimento
I 1111ti It rnados, segundo as conjunturas políticas que dominam
nstata-se por exemplo, enorme avanço, do período do pós-
golpe militar de 1964, quando forças reacionárias sub-
1"1'11111l ti troem células vivas do organismo social, subjugando e des-
1/11 lido I gítirnas manifestações populares. Essas células recompõem-
11I -lundestínidade e passam a atingir o regime em seus pontos
111111Iriv is, incongruências e inegáveis falhas.
Em Quixadá, algumas entidades de classe conquistam espaços
II I ,n conflitos entre fazendeiros e camponeses, onde se registram
ti ~11I1Wvitórias de camponeses, mesmo que hajam, alguns, perecido
11' -mbates . A memória do STR .- Sindicato dos Trabalhadores
I uru] - é rica de acontecimentos, das longas lutas em que tem par-
111plld ,das nefastas intervenções feitas pelo poder público, com seu
'11111II policial-militar e a imprensa, postos ambos a serviço dos la-
I Iundi : a força armada da polícia imprimindo o terror como marca
.111 disputas, a imprensa distorcendo informações, deformando a ima-
I 111de uma guerra justa.
Na análise da ação política dos movimentos SOCiaiS, impõe-se,
(11m pressuposto, a análise histórica das condições sociais concretas
ti I comunidades envolvidas.
Apesar dos mecanismos que o capital interpõe, é incontido e
" rável o avanço das organizações populares na atualidade, fun-
dud na coerência de suas exisências, na verdade de suas necessidades,
Nunca o movimento social atingiu amplitude comparável, varou tantas
1'1'nt iras. Em todos os recônditos destes sertões se fala em "comu-
"li de", o que significa organização. CEBs, CPT, PT, As ociações
ti Moradores são algumas das muitas faces de um mesmo ideal: mo-
hllização e organização populares como o caminho da conquista da
( ti dania.
"'~Bs - Comunidades Ec1esiais de Base.
C' T - Comissão Pastoral da Terra.
fl - Partido dos Trabalhadores.
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VIANA, Alberto Barbosa
Ass~ciação Nacional dos Profissionais em Administração da Edu-
caçao - ANPAE - e a valorização do Administrador de Edu-
cação (28.2.90). Orientador da Dissertação: Prof. Brendan
Coleman McDonald, PhD
. ~ presente. t~aban:o focaliza a ANPAE (Associação dos Profis-
SIOnaIS de Administração da Educação) e a valorização do Adminis-
trador Escolar.
Aborda a origem. a evolução, influências que recebeu das di-
versas Escolas (Administração Científica, Escola de Relações Humanas
Administração Empírica) e tendências que apresentou (Administração
organizacional, Administração comportamental, Administração Psi-
cossocíal e Administração de confluência e contradições) e mostra que,
nesse processo evolutivo, há um caminhar próprio da ANPAE que
absorve as idéias novas que surgem, sem desprezar o que é válido e
significativo das idéias anteriores. No seu processo de expansão de-
talhamos as atividades da ANPA E-Ce . (Seção Estadual do Ceará)
onde lie destacam as reuniões científicas, uma tentativa de renovação
sistemática - os Encontros Estaduais de Administração da Educação
c a participação nos Simpósios Nacionais de Administração da Edu-
cação e nas lutas pelas reivindicações salariais e pelas melhorias de
condições de trabalho dos profissionais dessa área.
No que se refere à valorização do profissional de Administração
da Educação a ANPAE tem-se preocupado com a competência e a
excelência de seus filiados. sem deixar de lado a luta pelo reconhe-
cimento do profissional formado e licenciado nas escolas de nível su-
perior junto aos Ministérios de Educação e Cultura e do Trabalho, e
ao Conselho Federal de Educação.
NOBREGA, José Wilson Menezes da
Estudos do Estádio de Raciocínio Formal em Alunos do 1.°
Ciclo de Ciências da UFC. Orientadora da Dissertação: Prof."
Maria Lúcia Lopes Dallago, PhD
o presente estudo aborda o nível de raciocínio formal dos estu-
dantes do 1.° Ciclo de Ciências da Universidade Federal do Ceará
matriculados pela primeira vez na disciplina Biologia Geral. '
Para determinação do estádio cognitivo dos estudantes, utilizou-
se um teste com conteúdo biológico e um outro teste formulado por
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" P 11 1 111 dida de raciocínio formal utilizando tarefas pia~e-
111 I Iv IIld -se o curso dos sujeitos da amostra classificada no
I 1111111 rl, v rif'ica-se que 12 (46%), desses sujeitos ou são dos
1I " di Me [lcina ou de Odontolcgia, 9 (35 %) são de um dos cursos
I 11 I "li lIi 1 c o restantes distribuindo-se pelos cursos de Farmácia
I I' 11110 iu (1) e Geografia (1).
I I . I C também que a idade desses sujeitos varia no intervalo
I 1 'O in ,com média de idade de 18,6 anos, enquanto os demais
I 111 11 1 un tra apresentam idades no intervalo de 17 a 44 anos e
111 tI"d' média igual a 21 anos.
( 11111" bservação relativa aos sujeitos da amostra que trab~lham
'li 1111111 iue entre os 25 sujeites da amostra somente 2 se situam
1\ I «Il ) de pensamento formal. .
vidências aqui apresentadas recomendam um modelo ms-
1111111 curricular voltado para o nível de pensamento dos alunos,
'/' que a maioria ainda tem dificuldades de realizar operaçõ :s
ljnm o pensamento formal.
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